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MOODY’S MANTÉM RATING DA EDP EM “Ba1” E 
OUTLOOK NEGATIVO 

 
 

Lisboa, 13 de Maio de 2014: Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 248.º 

do Código dos Valores Mobiliários, a EDP – Energias de Portugal, S.A. (“EDP”) vem 

prestar a seguinte informação ao mercado e ao público em geral: 

A agência de rating Moody’s Investors Service (“Moody’s”) confirmou a notação de 

rating de longo prazo e de curto prazo non-prime em “Ba1” da EDP, da sua 

subsidiária financeira EDP Finance BV (“EDP Finance”) e da sua subsidiária Espanhola, 

Hidroelectrica del Cantabrico (“HC Energia”). Todos os ratings possuem outlook 

negativo. 

Esta acção de rating vem no seguimento da recente decisão da Moody’s de 

aumentar o rating do Governo de Portugal de Ba3 para Ba2, e deixar o outlook em 

revisão para melhoria, conforme anunciado em 9 de Maio de 2014. 

A EDP actualizará brevemente o seu plano estratégico para o período 2014-17 e a 

Moody’s espera que a EDP adie o seu objectivo inicial de 3,0x para o rácio dívida 

líquida/EBITDA em 2015, tal como sinalizado pela EDP na sua apresentação de 

resultados de 2013. Assim que os detalhes do plano estratégico estiverem 

disponíveis, a Moody’s avaliará a possível desalavancagem mais lenta contra os 

benefícios potenciais de (1) maior visibilidade do plano da EDP a médio-longo prazo; 

(2) um ambiente macroeconómico com sinais de melhoria, como reflectido na 

recente subida do rating soberano. A Moody’s irá, de resto, considerar se estas 

condições poderão levar a uma maior estabilidade no ambiente operacional de 

Portugal, onde a EDP tem sofrido com elevados défices tarifários e cortes nas 

remunerações em Portugal (e Espanha), devido às acções do governo visando a 

redução de custos do sector eléctrico; e (3) melhores condições de mercado e 

menores custos de financiamento para emissores de dívida portugueses. 
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